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					Eu  

					mergulhei  

					fundo  

					na  

					nas  

					sexualidade  

					feminina,  

					Olá, eu sou a  

					técnicas sexuais  

					e

					no que  

					realmente  

					importa: ajudar  

					Renata Molina  

					mulheres a se reconectarem com  

					o próprio corpo, com o tesão e  

					Pensei  

					em  

					algumas  

					características principais para me  

					apresentar aqui, além do meu  

					currículo rs. Afinal, somos muito  

					além de nossas profissões, não é?!  

					com  

					a

					autoestima  

					—

					sem  

					julgamento, sem censura e sem  

					filtro. Aqui, a gente não finge  

					orgasmo  

					—

					a

					gente finge  

					costume de tanto gozar.  

					Nascida em São Paulo, tenho 38  

					anos e uma filha linda que se  

					chama Luna. Atualmente nós  

					moramos em Portugal. Eu sou  

					completamente apaixonada por  

					castelos, motos, universo geek em  

					geral (filmes, séries, HQ's) mas  

					principalmente por Harry Potter e  

					Star Wars. Já trabalhei em  

					diversas áreas (até em navios de  

					cruzeiros) tentando me encontrar  

					quando a resposta estava dentro  

					de mim há muito tempo.  

					Venha conhecer junto comigo  

					sua melhor versão.  

					Falar de prazer nunca foi tabu pra  

					mim — foi diversao e logo se  

					tornou  

					uma  

					missao.  

					Sou  

					pompoarista há quase 20 anos e,  

					há mais de 10 anos, ensino  

					mulheres  

					a

					despertarem sua  

					sexualidade de forma livre,  

					consciente e divertida. No meu  

					mundo, pompoarismo não é só  

					técnica:  

					é

					poder.  

					íntimo  

					E

					é

					autoconhecimento  

					libertação.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					INTRODUÇÃO:  

					Vamos cortar o papo furado e ir direto ao  

					ponto: você merece sentir prazer. E não só um  

					pouquinho. É muito. Com vontade. Sem culpa.  

					Sem pedido de desculpas.  

					Esse e-book não é só sobre sexo. É sobre você  

					descobrir o que te acende, o que te move, o  

					que te dá tesão pela vida – começando pelo  

					próprio corpo. A ideia aqui não é te encher de  

					teoria chata nem repetir os mesmos clichês  

					que você já cansou de ouvir. A ideia é  

					simples: te entregar um mapa pra explorar o  

					território mais poderoso que existe – você  

					mesma.  

					
A gente vai falar de masturbação sem meias-  


					palavras, de autoconhecimento sem vergonha  

					
e de história da sexualidade feminina como  


					ela  

					realmente  

					foi  

					(e  

					como  

					ainda  

					nos  

					atravessa). Vamos praticar, experimentar, rir,  

					gozar – e aprender que sentir prazer não é  

					luxo, é direito básico.  

					Se você já se cansou de esperar que o outro  

					descubra como te dar prazer, parabéns. Você  

					tá prestes a assumir esse poder nas próprias  

					mãos  

					–

					literalmente.  

					Aqui,  

					você  

					é

					protagonista, autora e dona da porra toda.  

					Não precisa de permissão pra sentir. Só  

					precisa se permitir.  

					Bem-vinda à sua revolução íntima. Agora é  

					contigo.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					CAPÍTULO UM:  

					História da Sexualidade Feminina:  

					Um bate-papo profundo e sem firulas  

					Ei, pega um café e vamos nos acomodar para uma  

					conversa sem pressa. Hoje, quero te levar por uma jornada  

					onde vamos mergulhar fundo na história da sexualidade  

					feminina. Essa história é cheia de nuances, lutas, resgates e  

					transformações – um verdadeiro mosaico de experiências  

					que, juntas, moldaram a forma como hoje entendemos o  

					prazer e o poder do nosso corpo.  

					Ah, bora fazer uma viagem no tempo com um olhar crítico  

					e afiado, porque a história da sexualidade feminina foi  

					escrita com muito tabu, controle e apagamento. Mas  

					também tem revolta, prazer escondido, e resgates  

					maravilhosos!  

					PRÉ-HISTÓRIA:  

					O Prazer como Poder (30.000 a.C. até ~3.000 a.C.)  

					Nos primórdios, antes das religiões patriarcais e da moral  

					cristã, a sexualidade feminina era ligada à natureza, ao  

					ciclo da vida e da fertilidade. Estátuas como a Vênus de  

					Willendorf (datada de cerca de 25 mil anos atrás) mostram  

					corpos femininos com seios, vulva e barriga bem evidentes  

					— símbolos de fertilidade e poder criador. Não era  

					pornografia primitiva: era adoração à potência do corpo  

					feminino. Eles viam a mulher como: Deusa da fertilidade, a  

					guardiã da vida e do prazer. Nada de vergonha — o erotismo  

					era espiritual.  

					ANTIGUIDADE  

					Entre Liberdade e Controle (3.000 a.C. – 476 d.C.)  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					CAPÍTULO UM:  

					HISTÓRIA DA SEXUALIDADE FEMININA  

					Egito Antigo:  

					As mulheres tinham direitos legais e sexuais (sim!).  

					Erotismo era natural e havia textos, pinturas e arte sobre  

					sexo e masturbação.  

					Os  

					deuses  

					egípcios  

					também  

					transavam,  

					se  

					masturbavam e até criavam o mundo com prazer.  

					Grécia Antiga:  

					As mulheres eram divididas entre: esposa (para parir) e  

					hetairas (cortesãs cultas, que tinham prazer  

					liberdade).  

					e

					Clitóris era mencionado (como em textos de  

					Hipócrates), mas não valorizado.  

					Prazer feminino era OK… se não ameaçasse o controle  

					masculino.  

					Roma Antiga:  

					O erotismo era mais “escancarado”. Havia até grafites  

					pornográficos em Pompeia.  

					Mulheres podiam ter certa liberdade sexual, mas isso  

					dependia de classe social.  

					A masturbação era retratada em arte, mas sempre com  

					foco no olhar masculino.  

					IDADE MÉDIA:  

					Apagamento Total (476 – 1453)  

					
Entramos no combo: Cristianismo  


					+

					patriarcado  

					+

					
repressão. A sexualidade feminina foi demonizada. Mulher  


					que expressava desejo era bruxa, pecadora, louca. A  

					função sexual da mulher virou reprodução. Ponto. O  

					prazer? Só se fosse no confessionário — e pra pedir perdão  

					por sentir. A virgindade era glorificada. O prazer feminino  

					era inexistente na cultura oficial.  

				

			

		













































































































































